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Fundamentos da Pesquisa Epidemiológica

2



•Descrever a frequência , distribuição, tendências de
eventos ligados à saúde em populações

•Explicar a ocorrência dos eventos, identificando as
causas e os determinantes de sua distribuição e modo
de transmissão

•Predizer a frequência de doenças em grupos ou
populações

•Controlar a ocorrência dos eventos associados à
saúde de populações

Qual o objetivo da pesquisa epidemiológica?
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Método científico se desenvolveu na busca para
conectar o observado com a teoria

INFERÊNCIA CAUSAL
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Duas perspectivas:

ANATOMIA

De que é feita a pesquisa ?

FISIOLOGIA

Como ela funciona?

Fundamentos da Pesquisa
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ANATOMIA

PESQUISA PROJETO PROTOCOLO

Fundamentos da Pesquisa

Instrumento para 

organizar de forma 

lógica, objetiva e 

eficiente 
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Elemento Objetivo

Questões de Pesquisa Que questões o estudo abordará?

Relevância Por que estas questões são importantes?

Delineamento Como o estudo  é estruturado?

Eixo Temporal

Abordagem epidemiológica

Sujeitos Quais são os sujeitos e como eles serão 

selecionados?

Critérios de seleção

Procedimentos amostrais

Variáveis (Preditoras, Confundidoras, 

Desfecho)

Que medições serão realizadas?

Aspectos estatísticos Qual o tamanho do estudo e análise

Hipóteses

Tamanho da amostra

Abordagem analítica

Fundamentos da Pesquisa
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Fundamentos da Pesquisa

UMA BOA QUESTÃO DE PESQUISA DEVE SER:

FACTÍVEL

INTERESSANTE

INOVADORA

ÉTICA

RELEVANTE
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Fundamentos da Pesquisa

UMA BOA QUESTÃO DE PESQUISA DEVE SER:

FACTÍVEL
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Fundamentos da Pesquisa

UMA BOA QUESTÃO DE PESQUISA DEVE SER:

INTERESSANTE

•Para o investigador

•Para a comunidade

INOVADORA

•Confirma ou refuta achados anteriores

•Expande achados anteriores

•Fornece novos achados
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Fundamentos da Pesquisa

UMA BOA QUESTÃO DE PESQUISA DEVE SER:

ÉTICA

RELEVANTE

• Para o conhecimento científico

•Para diretrizes clínicas e de saúde

•Para direcionamentos futuros de pesquisa
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Fundamentos da Pesquisa

DELINEAMENTO ADEQUADO PARA RESPONDER AS 

QUESTÕES A QUE SE PROPÕE O ESTUDO:

OBSERVACIONAIS:

–Relato de Casos

–Séries de Casos

–Transversal

–Ecológico

–Coorte

–Caso-controle
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Fundamentos da Pesquisa

SUJEITOS DO ESTUDO

• tipo de paciente

• número suficiente
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Fundamentos da Pesquisa

ESCOLHIDO DESENHO DO ESTUDO

ESCOLHA DAS VARIÁVEIS

DESCRITIVO

ANALÍTICO
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Fundamentos da Pesquisa

DESCRITIVO (?)

Distribuição das doenças e características de 

saúde de uma população
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Fundamentos da Pesquisa

ANALÍTICO
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Rotas de Exposição

Componentes:

• Fonte de contaminação

• Meios ambientais e mecanismos de transporte

• Ponto de exposição

• Via de exposição

• População receptora

Fundamentos da Pesquisa
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Período de Latência entre exposição e efeito

Duração do período de latência Intensidade do risco

Determinam o modelo de estudo a ser utilizado e como 

deve ser planejado

Fundamentos da Pesquisa
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Fundamentos da Pesquisa

ESCOLHIDAS AS VARIÁVEIS

PODER DO ESTUDO
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FISIOLOGIA DA PESQUISA

Fundamentos da Pesquisa

VERDADE  NO 

UNIVERSO

ACHADOS 

NO ESTUDO

INFERÊNCIA

META DA PESQUISA
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FISIOLOGIA DA PESQUISA

Fundamentos da Pesquisa

delineamento

inferência inferência

implementaçãoPlano 

de 

estudo

Verdade 

no 

estudo

Estudo 

Real

Achados do 

estudo

Verdade 

no 

Universo

Questão 

de 

Pesquisa

Maximizar a capacidade 

de responder 

corretamente a questão

Aumentar a probabilidade  

de obter as  respostas 

corretas
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FISIOLOGIA DA PESQUISA

Fundamentos da Pesquisa

ERROS

INFERÊNCIA

DELINEAMENTO

QUESTÃO DE 

PESQUISA

População alvo

• Mulheres de 50 a 69 anos

Fenômenos de interesse 

A proporção de mulheres 

que tomam estrógenos

VERDADE NO UNIVERSO

Amostra pretendida

Todas as mulheres 

atendidas no 

ambulatório de atenção 

primária do Hospital XYZ

Variáveis pretendidas

Terapia estrogênica 

auto-referida

VERDADE NO ESTUDO

PLANO DE ESTUDO
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FISIOLOGIA DA PESQUISA

Fundamentos da Pesquisa

ERROS

INFERÊNCIA

IMPLEMENTAÇÃO

ESTUDO REAL

Sujeitos reais

• As 100 mulheres 

estudadas

Medidas reais

Respostas ao item do 

questionário referente à 

terapia estrogênica

ACHADOS DO ESTUDO

Amostra pretendida

Todas as mulheres 

atendidas no 

ambulatório de atenção 

primária do Hospital XYZ

Variáveis pretendidas

Nível sérico de metais

VERDADE NO ESTUDO

PLANO DE ESTUDO
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FISIOLOGIA DA PESQUISA

Fundamentos da Pesquisa

ERROS

ALEATÓRIO

Resultado errado devido ao ACASO.

SISTEMÁTICO

Resultado errado devido a um VIÉS, fonte de 

variação que distorce os achados do estudo.
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FISIOLOGIA DA PESQUISA

Fundamentos da Pesquisa

VIÉS

Erro sistemático que leva à distorção dos 

resultados

•Viés de seleção

•Viés de Informação

•Viés de Confusão
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Fundamentos da Pesquisa

Quando comparações são feitas entre 

grupos que diferem em outros fatores além dos 

principais fatores em estudo.

Idade

sexo

severidade da doença

cuidados recebidos

•FISIOLOGIA DA PESQUISA
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Fundamentos da Pesquisa

Viés de Informação ou Classificação

Quando os métodos para obtenção de informação 

sobre a exposição e/ou doença são diferentes para 

os grupos estudados.

Não-diferencial: quando os erros de medida 

de exposição e/ou doença independem dos níveis da 

outra variável.

Diferencial: quando os erros de medida de 

uma variável dependem do conhecimento da outra 

variável.

Memória

Entrevistador

•FISIOLOGIA DA PESQUISA
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Fundamentos da Pesquisa

Viés de Confusão

Quando os efeitos atribuídos à exposição de interesse 

podem sofrer interferência de uma variável externa. 

Situação 

Socioeconômica

Metais 

Tóxicos
Distúrbio 

Cognitivo

•FISIOLOGIA DA PESQUISA
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VALIDADE INTERNA

VALIDADE EXTERNA

INFERÊNCIA CAUSAL

29/29


